
1

Boletim Informativo
N° 609

29 DE MARÇO DE 2018

Registo: 07/GABINFO - 2005

Abolição de vistos vai aproximar 
cada vez mais os dois países    

A Presidente da Organização da Mulher Moçambicana (OMM), Isaura 
Nyusi, disse que as mulheres não têm alternativa viável, senão se 
inspirarem nos valores da história libertária do país, na luta pelo seu bem-
estar e de todos os moçambicanos. Isaura Nyusi fez este pronunciamento 
durante a III Sessão Ordinária do Conselho Central da OMM, realizada 
recentemente na cidade da Matola, província de Maputo. Sublinhou que 
as mulheres, unidas no ideal de Mondlane, Samora, Chissano, Guebuza 
e da actual direcção da FRELIMO, devem continuar a se inspirarem nos 
valores da nossa história libertária, na luta pelo bem-estar de todo o 
povo moçambicano.

Entre Moçambique e Quénia
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Com a FRELIMO 
e Nyusi Unidos, 
Moçambique 

Avança 

Colaboração: António Mauvilo, 

Adilson Virgílio, Emeriy Kere-Kere, 
Sidio Macuácua, Euse Patrício, 
Yolanda Dambi e Castigo António

Sob Direcção do Camarada FILIPE JACINTO NYUSI, Presidente da FRELIMO 
e Presidente da República de Moçambique, teve lugar, no dia 28 de Março 
de 2018, na Sede Nacional da FRELIMO, a 10ª Sessão Ordinária da Comissão 
Política, para analisar a actual situação política, económica e social do país e 
do mundo.

A Comissão Política tomou conhecimento do trágico acidente de viação, 
ocorrido na estrada Nacional Número 4, Bairro Luís Cabral, Cidade de 
Maputo, que vitimou e feriu alguns compatriotas. Neste momento de dor 
e consternação, a Comissão Política endereça os sentimentos de profundo 
pesar e solidariedade às famílias enlutadas e às vítimas que se encontram, 
ainda no leito hospitalar, que tenham rápidas melhoras para que brevemente 
regressem ao convívio familiar e insta o Governo a reforçar todas as medidas, 
de forma a garantir segurança rodoviária e aos automobilistas, para a 
observância das regras de trânsito.

A Comissão Política saúda o Camarada Presidente FILIPE JACINTO NYUSI, pela 
direcção firme dos trabalhos da II Sessão Ordinária do Comité Central, o que 
permitiu o cumprimento integral e, com sucesso, da sua agenda e a adopção 
de medidas que irão imprimir maior dinâmica na acção do Partido, rumo às 
vitórias nos pleitos eleitorais que se aproximam. Saúda ainda  o Camarada 
Presidente FILIPE JACINTO NYUSI, pela direcção da cerimónia de lançamento 
dos 50 anos da realização do II Congresso da FRELIMO, e exorta os membros 
do Partido e todo o Povo moçambicano a envolverem-se neste importante 
marco histórico da Nação moçambicana.

A Comissão Política saúda a Organização da Mulher Moçambicana, OMM, 
pela passagem dos 45 anos da sua criação, comemorados sob o lema: 
“Activismo transformando a vida da mulher ao lado do homem” e reitera o 
seu compromisso de defesa da mulher, implementando medidas tendentes 
à promoção da sua autonomia económica e financeira.

A Comissão Política saúda o Camarada Presidente FILIPE JACINTO NYUSI, pela 
visita do seu homólogo sul-africano, Cyril Ramaphosa, a Moçambique, no 
quadro do reforço das históricas relações de amizade, irmandade, económicas 
e políticas, entre os dois países e povos, cujos ganhos vão se reflectir, com 
a medida de funcionamento ininterrupto da Fronteira de Ressano Garcia. 
A Comissão Política considera que a medida vai reforçar a cooperação no 
domínio económico, sobretudo na livre circulação de pessoas, bens e na 
promoção de vantagens recíprocas.

A Comissão Política foi informado sobre o decurso dos trabalhos da VII Sessão 
Ordinária da Assembleia da República e saúda a Bancada Parlamentar da 
FRELIMO, pela assinatura do memorando de entendimento em torno dos 
consensos alcançados sobre a Revisão Pontual da Constituição da República 
entre o Camarada Presidente FILIPE JACINTO NYUSI e o líder da Renamo, no 
processo do diálogo para paz efectiva no país.

A Comissão Política analisou e aprovou a nova estrutura do Secretariado 
do Comité Central, a qual passa a ter a seguinte composição: Organização – 
Alcido Nguenha; Relações Exteriores – Chakil Aboobacar; Formação, Quadros 
e Assuntos Parlamentares, Assembleias Provinciais e Autárquicas – Francisco 
Mucanheia; Administração e Finanças – Sónia Macuvel; Comunicação e 
Imagem – Caifadine Manasse; Mobilização e Organizações Sociais – Leonor 
Mondlane. A Comissão Política orienta ao Secretariado para, com o dinamismo 
característico, continue a trabalhar para consolidação das vitórias da FRELIMO 
nos próximos pleitos eleitorais.

A Comissão Política analisou os preparativos da realização da Reunião Nacional 
das Bancadas da FRELIMO, a ter lugar de 6 a 7 de Abril, em Mocuba, Província 
da Zambézia, programa que se insere no quadro da formação e capacitação 
dos quadros, para melhor responder aos desafios da governação.   
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Abolição de vistos 
vai aproximar 
cada vez mais 

os dois países e 
povos 

O 
Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, afirmou que a 
decisão de abolir vistos de entrada 
entre Moçãmbique e o Quénia, 

significa vontade política de aproximar 
cada vez mais os dois povos, virada para 
a facilitação do desenvolvimento sócio-
económico com o envolvimento directo do 
sector privado.
Falando no Fórum de Negócios e 
Investimento entre Moçambique e Quénia, 
realizado recentemente em Maputo, no 
âmbito da vista do estadista Queniano, 
Uhuru Kenyatta, o Presidente Filipe Nyusi, 
vincou que com esta decisão, os cidadãos 
de ambos países mantêm-se dignos da 
confiança em si depositada, contribuindo, 
com suor e dedicação, para a paz e o 
desenvolvimento dos seus países e da 
região, elevando, assim, o orgulho e a 
auto-estima dos respectivos povos.
Os dois países acordaram abolir vistos 
em passaportes ordinários, numa medida 

que tem em vista introduzir uma nova era 
no movimento dos cidadãos e promover 
as trocas comerciais. Os dois governos 
acordaram ainda a necessidade de 
aumentar a frequência de voos, através 
das companhias aéreas dos dois países, 
ligando os principais pontos e cidades.
Por seu turno, o Presidente da queniano, 
Uhuru Kenyatta, disse que os dois 
governos decidiram eliminar os vistos de 
entrada nos respectivos países, podendo 
já os cidadãos moçambicanos visitar o 
Quénia e vice-versa, bem como realizar 
negócios.
“Concordámos que não haverá vistos 
entre os dois países. Queremos que 
passem a deslocar-se livremente e 
poderem se reunir com famílias em ambos 
países, porque assim ajuda o Governo 
na redução da pobreza, aumento de 
oportunidades de negócios e criação 
de prosperidade para os nossos povos”, 
disse o Chefe do Estado queniano.
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Lançadas 
celebrações 

dos 50 Anos do 
II Congresso da 

FRELIMO

O 
Presidente da FRELIMO e 
Presidente da República, 
Filipe Jacinto Nyusi, lançou 
recentemente , na cidade da 

Matola, à escala nacional, as celebrações 
dos 50 anos do II Congresso da Frente 
de Libertação de Moçambique, evento 
realizado em Matchedje, na província do 
Niassa, de 25 a 28 de Julho de 1968, sob a 
direcção do Presidente Eduardo Chivambo 
Mondlane.
Segundo o Presidente Filipe Jacinto Nyusi, 
o II Congresso foi um dos maiores golpes 
do inimigo e determinante para o avanço 
da luta. Nesta reunião foi definido o papel 
da mulher na luta armada, discutidas as 
contradições ideológicas que existiam 
no seio da FRELIMO e ficou claro que a 
guerra seria prolongada. “A reunião serviu 
também para formar a opinião pública 

internacional sobre a razão da luta contra 
o colonialismo português”, sublinhou.
O Presidente Filipe Jacinto Nyusi exortou, 
na ocasião, a todos os membros e 
simpatizantes da FRELIMO a liderarem 
o processo de gestação de iniciativas 
individuais de reflexão e exaltação 
de locais históricos no quadro das 
celebrações dos 50 anos do II Congresso. 
Na ocasião, foi exibido um documentário 
alusivo às celebrações, no qual 
combatentes da luta de libertação 
nacional dão o seu testemunho sobre o 
II Congresso, para além de actuação de 
grupos culturais e outras manifestações. 
O II Congresso foi o primeiro a realizar-se 
em território nacional depois da fundação 
da Frente de Libertação de Moçambique 
e do desencadeamento da luta armada 
de libertação nacional e teve o condão 
de discutir e tomar decisões sobre 
aspectos considerados cruciais.
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Membros da 
ACLLN recebem 

formação

A 
Escola Centralda FRELIMO realizou,  
recentemente, uma formação dirigida aos 
membros do Secretariado Nacional e 
Secretários Provinciais da Associação dos 

Combatentes da Luta de Libertação Nacional, 
ACLLN, com a finalidade de promover o espírito 
de equipa e a harmonização dos métodos 
de trabalho nos órgãos desta organização 
a todos os níveis, tendo em vista a melhoria 
do desempenho desta na sua organização e 
funcionamento.
Segundo Adriano Nhamussua, Chefe do 
Departamento da Formação e Assuntos 
Pedagógicos, na Escola Central da FRELIMO, 
os objectivos e conteúdos desta formação 
foram estabelecidos tendo em conta que, os 
Secretariados da ACLLN integram pessoas com 
experiência nos órgãos desta Organização 
Social do Partido, mas os outros foram eleitos 
recentemente , daí a necessidade de garantir 
a partilha de experiências práticas do Partido.

“O Plano Estratégico da FRELIMO para a 
área de formação estabelece a integração 
dos dirigentes eleitos e a capacitação 
das lideranças como uma das prioridades 
visando a harmonização dos procedimentos 
na liderança e gestão, tanto dos órgãos do 
Partido como das Organizações Sociais”, 
frisou Nhamussua.
Este exercício, segundo Adriano Nhamussua, 
insere-se numa das decisões do 11º 
Congresso da FRELIMO, que reafirmam que 
a formação de quadros, quer em cursos 
formais, quer em acções informais, continua 
a ser uma estratégia fundamental para a 
manutenção e aumento do desempenho 
individual e colectivo do Partido e das suas 
Organizações Sociais.
Liderança, Plano e Orçamento, Tecnologia 
de Informação e Comunicação no Ttrabalho 
Político, e Protocolo, foram os temas 
abordados nesta formação de um dia.
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FRELIMO em 
Sofala afina 

maquina para 
os desafios 

eleitorais 

A 
FRELIMO, no distrito de Dondo, província 
de Sofala, tem vindo a intensificar as 
suas actividades ao nível dos órgãos 
de base, que passam necessariamente 

pela sensibilização dos membros, simpatizantes 
e a população no geral, afluírem massivamente 
nos postos de recenseamento eleitoral 2018 
para o exercício do seu dever de cidadania.
Para o efeito, a Primeira Secretaria da FRELIMO 
no Distrito e Vila Autárquica do Dondo, Maria 
Waite,  efectuou uma visita de trabalho, de 
três dias,  aos órgãos de base, com objectivo 
de monitor o nível de afluência nos postos 
de recenseamento, aferir o grau do seu 
funcionamento e mobilizar os membros para 
aderirem ao recenseamento eleitoral 2018.
No comício popular no bairro de Nhamayabwe, 
Maria Waite explicou que a única via de manter 
a FRELIMO na liderança dos destinos do país, 
de forma democrática, é através de voto.”Por 
vamos todos recensear o mais rápido possível 

não podemos deixar para amanhã este 
processo para que no dia de voto possamos 
novamente afluir nas mesas de voto. Votermos 
na FRELIMO, de modo a garantirmos a 
construção de mais vias de acessos, escolas, 
hospitais e outras infraestruturas rumo ao 
desenvolvemos económico e sustentável do 
nosso pais” disse, Maria Waite.
Importa referir que o momento que marcou o 
comício popular, foi quando um jovem membro 
dum partido da oposição ingressou nas 
fileiras da FRELIMO. O Jovem disse ter deixado 
aquele partido por ter percebido que estava 
a ser vitima de promessas enganosas, tendo 
afirmado ainda que aquele partido não tem 
clareza no seu plano de Administração.
Por seu turno, no quadro da visita de trabalho 
aos órgãos da base, o Secretário Provincial 
da FRELIMO em Sofala, para Mobilização, 
Propaganda e Organizações Sociais, Erminio 
Mário Herculano, escalou recentemente o 
posto administrativo de Vunduz, no distrito 
da Gorongosa, com o principal objectivo de 
fortificar as bases, rumo as vitórias.  
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Bemane de 
Sousa encoraja 

actividade 
produtiva nas 
comunidades 

O 
Secretário Provincial da FRELIMO em 
Tete, Fernando Bemane de Sousa, está 
a incentivar a produção agrícola 
para o combate a fome, junto da 

população nas comunidades.
No comício popular que orientou recentemente 
em Nhandoa, no distrito de Cahora Bassa, 
Bemane de Sousa, encorajou a população a 
continuar priorizar a actividade produtiva como 
forma de minimizar a problemática da falta de 
alimentos no seio de muitas famílias na província.
Em Cahora Bassa, De Sousa reuniu-se 
também com os órgãos do Partido e com os 
líderes comunitários com vista a fortalecer o 
funcionamento e coordenação dos mesmos. 
Fernando Bemane de Sousa relançou em 
todo distrito as celebrações dos 50 anos do 
II Congresso da FRELIMO, recordando que o 
evento foi realizado em Matchedje, na Província 
do Niassa, de 25 a 28 de Julho de 1968, sob 
a direcção do Camarada Presidente Eduardo 

Chivambo Mondlane. 
Segundo De Sousa, o II Congresso foi 
determinante para o avanço da luta armada 
de libertação nacional, definiu o papel da 
mulher na luta armada, deixou bem claro que 
a guerra para a libertação do país seria 
prolongada e formou a opinião pública 
internacional sobre a razão da luta contra 
o colonialismo português. 
Atinente as celebrações dos 50 anos do II 
Congresso da FRELIMO, Fernando Bemane de 
Sousa, exortou a todos os órgãos do Partido 
para realizarem palestras, marchas, jornadas 
de limpeza, torneios desportivos, reuniões, 
estudos políticos, exposições fotográficas, 
exibição de documentários, comícios e 
encontros com organizações civis, sócio-
profissionais e outros extractos da sociedade. 
Lembrou igualmente que nas palestras, 
estudos políticos, comícios e encontros com 
organizações civis, sócio-profissionais e 
outros extractos da sociedade, os Veteranos 
da Luta de Libertação Nacional deverão 
dar o seu testemunho sobre o II Congresso. 
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FORTALECER A FRELIMO PARA CONTINUAR A LIDERAR O POVO MOÇAMBICANO COM 
RESPONSABILIDADE
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Bom dia Camaradas
Com a FRELIMO e Nyusi Unidos, Moçambique 

Avança


